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Prece Inicial:
<Flavio_Santos> Senhor Jesus! Amigo Divino! Fica conosco em nossa reunião. Não obstante afastados pela distancia física, sabemos que o espírito pode se situar onde quiser.

A distancia física nada é para aquele que vive em espírito e verdade. Ajuda-nos Senhor, a estarmos integrados no Espírito dos seus ensinamentos. Ajuda-nos, a entender e aprender, todos nós, com a lição de hoje. Ampara-nos, em nossos propósitos de crescer, crescer, crescer sempre. Que os Bons Espíritos, Teus representantes, possam estar conosco, inspirando-nos. Que eles mesmos possam servir de ponte entre nós e Tu. Com a Tua permissão, Divino Embaixador dos Reinos dos Céus, dá por iniciado os nossos estudos.

Exposição:
<Flavio_Santos> Jesus compreendia o povo do seu tempo. Ele tinha o conhecimento da cultura da sua época, dos hábitos sociais, mas principalmente tinha a ciência do nível espiritual no qual as criaturas se encontravam.

Ele não podia falar muito profundo, senão para os discípulos com os quais ele equipava de conhecimentos mais profundos a fim de que pudessem continuar a Sua obra após a crucificação.

Não obstante, para a massa em geral, Jesus não podia se aprofundar muito. Do contrário, seria “jogar perola aos porcos”, perder o tempo com ensinamentos que a Consciência coletiva não se encontrava preparada para receber. Dessa forma, como grande psicólogo, e psicopedagogo que era, conhecedor da alma humana como ninguém, formulava parábolas, a fim de penetrar no entendimento das pessoas de forma mais fácil e deixar gravadas indelevelmente os seus ensinamentos com figuras simples, fáceis de serem memorizadas, assimiláveis por todos, e ricas de conteúdo moral.

É assim, que o Grande Construtor do Orbe, na colocação de Leon Denis, Joanna de Angelis, Emmanuel e André Luiz, entre outros, usava das figuras mais simples: peixes, talentos, pescadores, figueira, grão de mostarda, 10 virgens, porta estreita, um samaritano, um semeador, frutos e arvores, paz e espada, alqueire e pássaros no céu, todos esses símbolos simples, a fim de transmitir historias de fácil entendimento, embora com grande 

Dentre esses ensinamentos, há aquele que está colocado em Lucas (9: 59 e 60):

Disse a outro: Segue-me; e o outro respondeu: Senhor consente que, primeiro, eu vá enterrar meu pai. - Jesus lhe retrucou: Deixa aos mortos o cuidado de enterrar seus mortos; quanto a ti, vai anunciar o reino de Deus.

É obvio que esse, mais uma vez é um ensinamento que deve ser entendido em “espírito que vivifica” e não na “letra que mata”.

Diz Allan Kardec: Algumas palavras que são atribuídas a Jesus, quiçá ele nunca as pronunciou. E se pronunciou, o sentido não é o mesmo do vocabulário atual. Vemos isso muito bem expresso naquela outra sentença conforme anota Lucas (14: 25 a 27) “Se alguém vem a mim e não odiar seu pai e sua mãe, não é digno de mim.” Ora, realmente causa estranheza Jesus falar dessa forma. Ele mesmo disse em outra oportunidade: “Honrar Pai e mãe.” Como é que agora recomendaria o ódio aos próprios pais? É obvio que, se ele realmente disse essa frase, ela não tem o sentido que nós atribuímos.

A palavra odiar, no vocabulário limitado da época, significa “preterir”, ou seja. “preferir menos”. Nesse sentido, a frase de Jesus tem lógica: “Se alguém vem a mim, e preterir a mim em detrimento do pai e da mãe, não é digno de mim”.

A passagem evangélica que serve de base para o nosso tema de hoje, igualmente nos chama a reflexões, e nos faz sair da Letra Fria, e analisar a essência do que Jesus provavelmente quis dizer. 

Ele não podia ser contra a honra que se deve ao pai e a mãe, que é um dever filial: Enterrar o corpo dos genitores. O ensinamento tem um significado mais profundo.

O que podemos entender por “Deixai os mortos, enterrar os seus mortos”?

Jesus quis nos chamar a atenção para a verdadeira vida. O corpo é apenas uma vestimenta do Espírito Imortal, a vida carnal, é transitória. Vivemos em um mundo de aparências.

Por que se dedicar mais ao corpo do que ao espírito? Nós nos dedicamos 24 horas ao corpo e nos esquecemos que esse corpo atende as imposições da mente, que é o Espírito.

Ai está a causa de inúmeros conflitos comportamentais.

Ai está o motivo de tantos distúrbios da emoção e disparates sociais. Ai está a ansiedade, o estresse, e conseqüentemente a depressão, devorando a nossa saúde mental e matando as nossas melhores aspirações.

O corpo precisa de cuidados, a fim de ser preservado, desdobradas as suas possibilidades, e ampliadas as suas potencialidades. Mas o Espírito precisa de mais cuidados ainda. Quem é mais importante, o motorista ou o carro? Entre destruir o carro e matar o motorista, qual seria a melhor opção? O Corpo é o grande carro que o Espírito comanda.

Pensemos um pouco a respeito. Vivemos no comer e beber, beber e comer, dormir e dormir, mas, os animais também o fazem isso.

A vida tem um sentido psicológico, um significado emocional. O homem nunca será feliz apenas atendendo aos seus instintos, as suas sensações, sem o enriquecimento das emoções. Prazer não é sinônimo de  felicidade. Prazer é uma questão de sensação e felicidade é uma questão de emoção. Se o prazer proporcionasse felicidade, os sexolatras, os viciados em drogas, os alienados nos estímulos sensoriais, seriam imensamente felizes. E não o são, estão temporariamente enfermos, necessitados de terapia. Alem do comer e do beber, nós tiramos um tempo para nos dedicar a nossa vida espiritual? Temos orado? Temos lido alguma obra edificante? Temos trabalhado em nosso enriquecimento moral?

Temos nos esforçado em sermos pessoas espiritualmente saudáveis?

É claro que não estamos falando de Santos, estamos falando em Cristãos. "O verdadeiro espírita, é o verdadeiro cristão" - diz Allan Kardec. "Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral, e pelos esforços que emprega para dominar as suas imperfeições." 

A alma necessita de cuidado, do contrario, ela morre. Morre no sentido existencial.

"Deixai os mortos, enterrar os mortos" disse Jesus.

Mortos para a vida. Mortos para o Amor. Mortos para a Solidariedade. Mortos para a dedicação do Bem!

Não nos deixemos "morrer espiritualmente". Acendamos a nossa Luz Interior.

Conquistemos a Paz, que NUNCA encontraremos fora. A paz de fora é uma ilusão.

Com paz tudo se modifica.

Com paz, nós perdoamos. Sem paz, nós agredimos.

Com paz, nós ajudamos. Sem paz, nós disputamos.

Com paz nós servimos. Sem paz, nós combatemos.

Quando nós consertamos o que está dentro de nós, tudo de fora melhora.

Quando melhoramos o nosso lado interior, não precisaremos de fugas psicológicas: Não nos importaremos com as opiniões dos outros; Não buscaremos o aplauso nem as glorias da Terra porque são ilusões.

Não precisaremos de tanto dinheiro, apenas viver com dignidade.

Será que isso é impossível? Sem sombra de duvida, não.

 É possível e não tão difícil assim.

Lembremos, não sabemos do dia de amanha.

Se desencarnarmos agora, como entraremos na vida espiritual? Invariavelmente nos esquecemos que podemos morrer a qualquer segundo, pois a  vida física é um fio e não temos segurança se amanha estaremos no corpo. Cuidemos do nosso lado espiritual. É melhor fazer a coisa certa chorando, do que optar pelo errado sorrindo.

Muita paz!

Perguntas/Respostas:

[01] <BabiEspirita> Eu não entendi muito bem o significado da frase” deixai os mortos...”?
<Flavio_Santos> Em realidade, quando Jesus quis dizer "Deixai os mortos enterrar os seus mortos" ele quis falar: "Não vos inquieteis com o corpo, preocupai-vos antes com o espírito. Dê mais importância a vida espiritual, porque o corpo é apenas uma roupa." O corpo não é nada. Alem disso, essas palavras poderiam significar: "Não se deixe ser um morto espiritualmente. Não se contamine com os mortos para a verdade e para a vida." Essa seria uma segunda opção. Allan Kardec preferiu a primeira interpretação.

[02] <EstrelAzul> Você disse que a alma necessita de cuidados, do contrário morre-se no sentido existencial. Gostaria que você falasse um pouco mais sobre isso.

<Flavio_Santos> Os cuidados que nós devemos ter para com a nossa alma, é preservá-la.Preservá-la dos vícios, dos comportamentos agressivos e vulgares, da promiscuidade e do mal que podemos, mas não devemos, fazer aos outros. Como podemos cuidar de nossa alma? Retirando um tempo do dia para ela.Nem que sejam 10 minutos: Ler uma boa pagina, de conteúdo moral e/ou espiritual; Meditar a respeito daquela pagina; Fazer silencia interior; Meditar; Procurar pensar agradavelmente; Orar; Conversando com os anjos guardiões; Desabafando com Deus; Ter a coragem de se conhecer; Trabalhar na melhora moral. Quando fizermos, um pouquinho disso, a alma será enriquecida de luz, não nos cansaremos tanto e viveremos mais em paz conosco mesmo e, consequentemente, com os outros. O problema é que a maioria de nós não conhece, e quando conhece, não cuida da sua essência que é o espírito imortal.  Não difícil, É simples. No começo é mais difícil por falta de hábito, mas, quando insistimos, um novo hábito toma conta de nós. Tudo na vida são hábitos. Até o habito de fazer o bem, gera o prazer de fazer o bem pelo bem. Toda a nossa vida mudará, conseguiremos um relaxamento melhor, resolveremos os nossos problemas com mais facilidade, adquiriremos uma concentração maior. Quando alguém acende uma lâmpada, ilumina-se, e consegue ver mais claramente. Acendamos o Sol que dorme em nosso mundo intimo o nosso Cristo Interno.

[03] <EstrelAzul> O cuidado dispensado ao espírito, assim como a conquista da paz, na minha opinião requer conhecimento de si mesmo. Apontarmos o dedo para nós mesmos. O que você pensa acerca disso?

<Flavio_Santos> Eu acho que a colocação está totalmente correta. O segredo da felicidade é a viagem para dentro. Não foi à toa que Allan Kardec dedicou-se a examinar em O livro dos Espíritos, o auto-conhecimento. O auto-conhecimento é a chave para o crescimento pessoal,portanto, a felicidade. Conhecer a si mesmo, não é ter auto-critica, mas sim ter auto-exame. Ficar se censurando, não vai adiantar,é necessário se olhar como se é, examinar aquilo que é ruim e aquilo que é bom. A partir disso, fica bem mais fácil de mudar o que é ruim.Auto - conhecimento é também auto-observação. Quem se conhece, erra menos e acerta mais.

Prece final:

<Lu_Francis> Que possamos agradecer estes momentos junto ao Pai Maior e junto ao Mestre Jesus, momentos nos quais nos beneficiamos do conhecimento e do esclarecimento, a fim de que  possamos nos fortalecer enquanto espíritos imortais na busca da perfeição moral. Queremos, assim, dizer obrigado pela oportunidade de esclarecimento. Obrigado por podermos estar aqui juntos e harmoniosos nessa busca comum. Que possamos permanecer unidos a Jesus, não só intelectualmente, mas também e principalmente, na prática diária das boas ações e no exercício permanente de Amor. Que a Paz nos envolva , agora e sempre!
